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H1N1 : Conclusões que não serviram de licão  e democracia sanitaria em grande perigo como 
nunca antes ! 

Apesar de o H1N1 ter constituido uma falsa pandemia, nascido de uma conjunção de interesses, a 
maioria dos parlementares da Comissao Europeia da Saúde, aprovaram o relatório  d’Anne Delvaux 
(PPE) o qual confirma, a existencia de uma real falsa pandemia e encoraja a uma « maior colaboração 
entre os Estados-membros ». 

Nesse mesmo texto, publicado  no site du Cdh1 podemos ler que a OMS –  com um verdadeiro sentido 
de oportunidade, tinha modificado os critérios de  definiçao de pandemia – presentemente, pretende 
modificar os critérios de forma a incluir o factor de gravidade. 

Também podemos ver  nesse texto, com uma certa perplexidade  que a maioria dos deputados são a 
favor de uma politica de compra colectiva de vacinas quando finalmente,  esta  medida parece 
sobretudo, ser favoravel à situação financeira dos laboratorios (evitando, assim os cancelamentos e as 
vacinas não vendidas). 

Também podemos ler com uma certa perplexidade, que a maioria dos membros são a favor de um 
mecanismo de aquisição colectivo de vacinas quando na realidade, esta medida parece sobretudo 
favorizar  o  lado financeiro dos laboratórios (evitando os cancelamentos  de contratos e os não 
vendidos) mais que o conceito de democracia  nos tratamentos existentes. Este tipo de 
mecanismo, permite, que aos  ministros nacionais  de organizar a proteçao relativa ao factor risco de  
proselitismo, donde os exemplos  negativos, como na Polonia, os quais não podem repetir-se nunca 
mais. 

O relatorio  não esclarece, pelo contrario, cria uma grande confusão, quase preocupante, em relacão à 
publicação dos conflitos de interesses  ligados à resoluçao, quando está cientificamente provado2 que  
a declaraçao dos « links » não elimina a influencia sobre as pessoas em questão. 

Esta determinação seguida de uma certa arrogancia poderão  custar bem caro. 

Quando em 2010, mais de 200 eurodeputados tinham pedido, de forma legítima, a criação de 
uma comissão de inquérito sobre o H1N1 no seio do Parlamento Europeu, os  representantes do PPE e 
do partido socialista europeu recusaram categoricamente a criação desta comissão – resultado: a maior 
parte dos eurodeputados renunciaram ao jogo do ‘lobbyng” . Aliás, basta ver o painel  presente 
durante a presentação presidida por Anne Delvaux, no dia 9 de Fevereiro 2011, no Parlamento 
Europeu para ter uma ideia da relação de força  entre a Commissão Europeira, a Agencia Europeia dos 
Medicamente (EMA -  financiada a mais de 80% pela industria) OMS (Juiz e Juri ao mesmo tempo), 
associações representantivas dos pacientes e médicos (a maior parte financiadas pelos industriais), etc. 

H1N1 não fez  que  a "caixa de Pandora de pandemias" 

A difusão excessiva  nos médias, desta falsa pandemia  condicionou, naturalmente a opinião pública a 
uma reacção : 

PANDEMIA = vacina 

                                                           

1http://www.systranet.fr/turl/?systranpopupmode=1&systrangui=/web&systranuid=aHR0cC13d3cubGVjZGguY
mUvbm91cy1ldC12b3VzL2FjdHVhbGl0ZXMvZ3JpcHBlLWgxbjEtcGx1cy1ncmFuZGUtY29vcGVyYXRpb24
tc2FuaXRhaXJlLWV1cm9wZWVubmUtc2ltcG9zZS1hbm5lLWRlbHZhdS9mcl9wdA==&systranbanner=1  

2http://www.systranet.fr/turl/?id=1279&systranpopupmode=1&systrangui=/web&systranuid=aHR0cC13d3cub
WluZXJ2YS1lYm0uYmUvZnIvYXJ0aWNsZS5hc3AvZnJfcHQ=&systranbanner=1  



 

Esta reacção vai ao encontro dos interesses dos industriais.  Assim, o espectro  do H5N1 é mais 
popular  do que nunca e a empresa Medicago Inc. vangloria-se de possuir uma vacina trangénica, 
segura e eficaz  e com a possibilidade de se desenvolver apenas em quatro semanas.3 

A empresa  também anunciou  que os testes finais  da vacina fantastica adjuvante podia estar concluida 
no segundo trimestre deste ano. A empresa  também afirmou que  assim a população poderia ser 
vacinada antes que a pandemia se pudesse  propagar  de forma consideravel.  

Tudo isto criou um terreno favoravel  às futuras medidas obrigatórias sobre este assunto. 

Tendo em conta a opinião da Directora da DG Saúde, Sra. Testori4 que afirma estar convencida que as 
pessoas, no futuro, serão vacinadas sobre base das decisões  vinculativas (e arbitárias), como o que já 
se passa com os animais, é mais que preocupante! 

Será que  tudo isto pode contribuir às pesquisas, um pouco estranhas, do Pr. Lina, pago oficialmente 
pelas autoridades francesas, para cruzar o virus da gripe suina (H1N1) com o da gripa aviária (H5N1) 
no laboratório P4 de Lyon5, quando é precisamente o tipo de associação de virus que os funcionários 
temem acima de tudo?  

Esta perspectiva  não é muito encorajante  mas,  felizmente que, o cidadão ainda está a tempo de poder 
compreender o que se passa e poder tomar uma posição. 

Não esquecer  as mensagens  falsamente tranquilizadoras dos funcionários sobre a « segurança »  das 
vacinas contra o H1N1, desenvolvidas à pressa6 e presentemente sujeitas à critica das autoridades 
finlandesas na génese da narcolepsia7 , doença neurologica grave detectada em muitas crianças e 
adolescentes. Qual sera o futuro e a vida destes jovens ? Teriam estes jovens escolhido o risco da gripe  
se eles tivessem tido a liberdade de escolha, ou  não? 

Devemos saber que, sob o pretexto da cooperação internacional contra o bioterrorismo8 um organismo 
internacional, complementar da OMS (la CABT) está actualmente a apoiar uma forma de 
militarizaçção  da Saúde, que se traduz principalmente em termos de gestão de futuras epidemias. 

Finalmente, devemos compreender que uma visão de negócios e puramente ideologica, em matéria de 
imunização, começa a ganhar terreno graças a certas recomendações da OMS e dos respectivos 
credores. 

O problema não é « proteger » a população mas, vender as vacinas a todo o custo... 

                                                           

3http://www.systranet.fr/turl/?systranpopupmode=1&systrangui=/web&systranuid=aHR0cC1jbncuY2EvZnIvcmVsZWFzZX
MvYXJjaGl2ZS9GZWJydWFyeTIwMTEvMDEvYzY3NjEuaHRtbC9mcl9wdA==&systranbanner=1  

4 http://www.europarl.europa.eu/wps-europarl-internet/frd/vod/player?eventCode=20101005-0900-COMMITTEE-

ENVI&language=fr&byLeftMenu=researchcommittee&category=COMMITTEE&format=wmv#anchor1 ( Avançar o 
cursor até: 11H47’13”” ) 

5http://www.systranet.fr/turl/?systranbanner=1&systranprofile=1&systrangui=%2Fweb&systranpopupmode=1&systranshow
bdy=ba187eb98110d60b--26d67be2-12e8c6f7205-
326d&systranuid=aHR0cC13d3cuaW5pdGlhdGl2ZWNpdG95ZW5uZS5iZS9hcnRpY2xlLWEtbHlvbi1vbi1lc3NhaWUtZGU
tY3JvaXNlci1sZXMtdmlydXMtaDFuMS1ldC1oNW4xZGUtbGEtZ3JpcHBlLTQ5NzMyMzMxLmh0bWwvZnJfcHQ%3D  

6 http://www.youtube.com/watch?v=0i8FTkq5kTk&feature=player_embedded 

7 http://www.canalpb.com.br/noticia/Vacina-contra-gripe-aumenta-risco-de-contrair-narcolepsia-diz-estudo.html  

8http://www.systranet.fr/turl/?systranpopupmode=1&systrangui=/web&systranuid=aHR0cC13d3cuYW1lcmljYS5nb3Yvc3
QvcGVhY2VzZWMtZnJlbmNoLzIwMTAvRGVjZW1iZXIvMjAxMDEyMTMxNjM5Mjh4MC4xMTQwOTcyLmh0bWwv
ZnJfcHQ=&systranbanner=1  



 

No Projeto de Estratégia Mondial de Vacinação, para o periodo 2006-20159, a OMS e a UNICEF 
mostram claramente uma posição, meramente ideological,  admitindo que o objective é que “em 2015 
a vacinação seja considerada como muito importante.” 

Uma  afirmação estratégica consiste mesmo a afirmar que as pessoas não vacinadas contactarão pelo 
menos, quatro vezes no ano, os serviços de vacinas. 

Na mesma logica, o  Jornal Medical10 que aluga paginas de publicidade aos industriais,  vai ao 
encontro do projecto de duas sociedades europeias de geriatria, financiadas pelos industriais deste 
sector, que é de estabelecer um programa de imunização « ao longo da vida » para « compensar a falta  
de imunização na idade intermediária». 

Outra revista médica belga11, o GP diz-nos que no Reino Unido, os farmacêuticos são formados para 
vacinarem as pessoas contra  a gripe e, no futuro, vacinar também as crianças, nas mesmas condições. 
Assim este procedimento poderá compensar a falta de entusiasmo, da parte dos médicos… 

Via a internet, também se pode ver que uma cadeia de supermercados e de farmacias, nos Estados 
Unidos da América, metem à disposição « vales para compras » no valor de 10 $ em drogarias para 
quem aceite de se fazer vacinar contra a gripe  da « estação ».12 

Outros sites comerciais13 propõem a compra de “cheques-presentes” que é a vacina contra a gripe a 
oferecer aos amigos como presente! 

Como podemos constatar, todos os desvios são permitidos. 

Quando os efeitos secondarios, de cada vez mais numerosos do que aquilo que podemos imaginar, 
podem custar muito caro  à colectividade  - a vacinação é banalizada ! 

Ao mesmo tempo outras alternativas, crediveis, eficazes14 e mais seguras mesmo para os grupos da 
população mais vulneráveis, como crianças e mulheres grávidas, continuam completamente ignoradas 
pelos poderes publicos e a maior parte dos  meios de comunicação.  

Estas questões são cruciais, sobretudo em periodo de crise financeira, porque 
não é normal num estado de direito, que os contribuintes sejam obrigados a financiar, eles proprios, o 
modo de prevenção, ao qual eles não aderem, assumindo os tratamentos alternativos que eles 
consideram  ser mais eficazes.  

Não é normal que os ministros estejam sempre rodeados pelos mesmos peritos ligados à indústria,  e 
que, naturalmente, não podem que recomendar os produtos que eles conhecem tão bem e assim, 
influenciar negativamente e com arrogancia,  os métodos alternativos, com vista a eliminar os 
potenciais concorrentes  das industrias farmaceuticas pelas quais eles são remunerados. 

 

                                                           

9 http://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/WHA58/A58_12Add1-en.pdf 

10 Journal du Médecin N° 2131, 18/01/2011 

11 Le Généraliste N°994, 20/01/2011 

12
 Ver abaixo 

13 https://cvs.cashstar.com/a/flushot/?ref=fs1  

    http://www.walgreens.com/store/c/walgreens-flu-shot-gift-card/ID=prod6037637-product 

14
 Próxima página 



 

Os cidadãos de uma sociedade diversificada têm o direito mas também o dever de garantir que as 
necessidades em  matéria de prevenção e de terapêutica  sejam realmente sentidas pelos responsaveis 
pelo poder de decisão caso contrario, eles não poderão decentemente protestar contra a decadência da 
democratização da saúde, já em mau estado! 
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